O uso da pele de tilápia no processo de cicatrização de feridas: Evidências a partir de uma revisão sistemática.
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Introdução: Segundo Miranda (2019), cerca de 1 milhão de pessoas sofrem queimaduras no Brasil a cada ano. Na maior parte desses acidentados, o diagnóstico que prevalece é o de queimaduras de 2° grau superficial e/ou profundo. Estudos apontam que a utilização da pele do peixe tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) está sendo evidenciada no tratamento de queimaduras pelas suas características histológicas tais como resistência a impactos, consistência de colágeno tipo I e III e compatibilidade com o organismo humano. Objetivo: Avaliar a eficácia da utilização da pele da tilápia do Nilo como curativo biológico oclusivo no manejo e tratamento de queimaduras. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa do tipo revisão de literatura. Realizou-se um levantamento bibliográfico por meio de busca eletrônica nas bases de dados disponíveis na Biblioteca Virtual em Saúde: USA National Library of Medicine (MEDLINE/PubMed) e na biblioteca eletrônica Scientific Eletronic Library Online (SciELO). A busca também foi realizada com a limitação de tempo entre 2004 a 2019. Utilizando como descritores conforme DeCS: Pele; feridas; tilápia; queimaduras e tratamento. Foram encontrados 6 artigos no período de 2004 a 2019. Após análise, foram utilizados os mesmos para compor o estudo. Resultados: Foram identificados cinco artigos, sendo dois brasileiros (editorial e experimental) e três chineses (todos experimentais). Os estudos agregaram ao uso da pele de tilápia a avaliação do processo de cicatrização traumática (CAMARGO, 2004), proliferação do colágeno (CHEN, 2019), uso de nanofibras (ZHOU, 2015) e peptídeos (OUYANG, 2018). Discussão: De acordo com que o ministério da saúde preconiza o Brasil deve ter 13 bancos de pele, mas só existem 4, não atingindo 1% da demanda necessária do país, pois cerca de 97% dos brasileiros que se queimam não tem plano de saúde. À vista disso o uso terapêutico da tilápia foi evidenciada por estar envolvida no aumento da capacidade cicatricial das feridas, promove a proliferação de fibroblastos, sintetização de colágeno, revitalização e reconstituição da derme. Conclusão: Portanto mais enfoques de pesquisas experimentais precisam ser realizados para confirmar a efetividade da pele de tilápia em diversos tipos de lesões.
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